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Procissão solene em honra de S. Martinho foi ponto alto da romaria
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Vila de anta celebrou o seu 
padroeiro... e com sol

No passado fim de 
semana, Anta esteve 

em festa. A romaria em 
honra do padroeiro da 
freguesia começou no 
dia de S. Martinho, 11 
de novembro, embora 
a animação se tenha 
concentrado no sábado e 
no domingo.

A festa em honra de S. Mar-
tinho de Anta concentrou-se, 
como habitualmente, no Largo 
do Souto, no centro da vila, onde 
foi montado o palco para os es-
petáculos agendados. Este ano, 
o S. Pedro não pregou nenhuma 
partida (há anos em que a pro-
cissão não pode sair por causa 
da chuva) e os 20 andores saí-
ram às ruas, sendo acompanha-
dos pelos fiéis que esperavam 
em vários locais do percurso.

A programação da romaria co-
meçou na quarta-feira da sema-
na passada, embora os pontos 

Empreitada será realizada num prazo de aproximadamente 20 meses

autarquia aproVa requaliFicaÇÃo 
ambiental da laGoa de paramos“Nem chego a 

gastar 50 euros. 

O dinheiro é 

pouco”

Já começaram as compras de Natal em Espinho

espinhenses procuram os presentes de 
natal mais económicos

Dizem que o típico português 
deixa as compras de Natal 

para a véspera. No entanto, 
verifica-se que a grande 
maioria começa a adquirir os 
presentes um mês ou duas 
semanas antes da consoada. 
Ainda assim, uma minoria dos 
consumidores já terá começado 
a comprar os presentes. Os 
Centros Comerciais dominam 
a preferência dos portugueses 
para as compras de Natal face 
ao comércio tradicional.

Segundo um estudo feito pelo Ob-
servador Cetelem, os portugueses 
pretendem gastar, em média, 241 eu-
ros com os presentes de Natal. Este é 
o valor mais elevado dos últimos cinco 
anos. 

O Maré Viva esteve à conversa com 
os espinhenses para perceber com-
parar as estatísticas locais com as na-
cionais. Falámos com lojas e cidadãos 
para averiguar gastos e descobrir com 
que antecedência se começam a com-
prar os presentes. Aproveitámos para 
saber se a compra de prendas é, para 
os espinhenses, uma tradição pratica-
da com prazer ou uma obrigação im-
posta pela festividade.

COMéRCIO DE NAtAL EM 
ESPINHO Já ARRANCOU

Na Brincalândia as pessoas já co-
meçaram a comprar as prendas dos 
mais novos há duas semanas. Os arti-
gos mais procurados são naturalmente 
os brinquedos. No entanto, a gerente 
da loja conta que os clientes não vêm 
à procura do “artigo de televisão”. “As 
pessoas vêm movidas pelo fator preço. 
Têm receio que os artigos mais econó-
micos esgotem com facilidade e, por 
isso, compram-nos cedo”. Relativa-
mente à quantidade, em média, gasta 
por cada cliente na loja, a gerente não 
consegue precisar um valor. No entan-
to, afirma que os artigos mais procura-
do são os mais económicos.

Os clientes da loja Gift já começa-
ram a comprar presentes de Natal há 
cerca de duas ou três semanas. As 
peças mais procuradas são as cha-
madas “lembranças”, nomeadamen-
te artigos de decoração e imagens 
de presépios, mas sempre num valor 

económico. Uma das funcionárias 
da loja explica que cada pessoa não 
gasta uma quantia muito elevada em 
presentes. Conta que, no geral, os 
clientes não fazem as suas compras 
na loja de uma só vez. Normalmen-
te voltam para adquirir mais artigos, 
chegando a fazer compras nas vés-
peras de Natal. “O típico português 
é assim. Faz tudo em cima da hora”, 
refere a funcionária.

As compras no Mar de Prendas 
também já começaram. Desde a se-
mana passada que a loja já se apre-
senta em “modo natalício”. Os artigos 
mais procurados são os presépios, as 
bolas de Natal e as figuras com movi-
mento. O gerente da loja, José Pinho, 
explica que se vendem tanto os artigos 
mais económicos como os mais caros. 
“Uma pessoa pode vir cá e comprar 
uma prenda de 5 euros, mas também 
pode vir cá outra e comprar uma de 
300 euros. Há casos extremos”.

O QUE DIzEM OS
 ESPINHENSES?

Ana Maria Araújo tem por hábito ad-
quirir prendas de Natal em Espinho e já 
começou a comprar os presentes. Em 
média, gasta cerca de 40 ou 50 euros 
em cada prenda, mas para a família 
mais chegada oferece valores mais 
elevados. Ao todo, as suas compras 

de Natal rondam os 650 euros. Em-
bora comece cedo a procurar os ar-
tigos para oferecer, confessa guardar 
alguns para comprar nas vésperas da 
consoada. Para Ana Maria Araújo, os 
presentes de Natal não são uma obri-
gação imposta pela época. Oferece-
os por gosto.

Já Fátima Ribeiro não guarda um 
valor tão elevado para as compras 
natalícias. “Nem chego a gastar 50 
euros. O dinheiro é pouco”, refere. Só 
vai começar a procurar os artigos para 
oferecer em dezembro, mais perto da 
data. Planeia adquiri-los em Espinho, 
por ser “a [sua] terra”. Segue a tradi-
ção dos presentes de Natal por gosto 
e não por obrigação: “é uma vez por 
ano!”, afirma.

Gabriel Dias raramente compra os 
presentes em Espinho. Ainda não co-
meçou a procura-las e só vai come-
çar a sua busca na primeira semana 
de dezembro. “Guardo compras para 
a véspera, como todos os portu-
gueses”, conta, entre risos. No total, 
pretende gastar cerca de 150 euros. 
Gabriel Dias afirma que o Natal in-
centiva a compra dos presentes: “não 
digo que seja uma obrigação porque 
é uma palavra um bocado forte mas é, 
de facto, um incentivo”.

Sónia Soares costumava comprar 
as prendas em Espinho mas deixou 
de o fazer. Ainda não comprou ne-

nhum artigo para oferecer mas está 
atenta às montras: “eu vou vendo as 
coisas mas acabo por deixar tudo 
para cima da hora. Na véspera de Na-
tal ainda vou comprar prendas”. Para 
Sónia Soares, as prendas não de-
vem ser apenas oferecidas aos mais 
novos: “Somos todos pequeninos!”, 
afirma. Costuma gastar cerca de 500 
euros em ofertas.

Manuela Amorim compra todos 
os presentes em Espinho mas só 
vai começar a adquiri-los mais perto 
do Natal, guardando alguns para as 
vésperas. Considera que as prendas 
não devem ser só para os mais novos. 
Segundo Manuela Amorim, “os gran-
des também merecem”. Oferece os 
presentes por gosto, mas também por 
obrigação. Procura dar prendas úteis a 
cada pessoa. JA

Mar de Prendas, por exemplo, já tem a montra em “modo natalício”

altos tivessem sido reservados 
para o fim de semana. No sába-
do, a animação esteve garantida 
com o grupo “Tekos” e nem o 
frio da noite afastou os antenses 
e não só da festa, assim como 
das castanhas assadas. 

O domingo começou, como 
sempre, com a realização da 
missa solene em honra do pa-

droeiro da vila, seguindo-se a 
procissão solene que percorreu 
as principais ruas da freguesia. 

A festa em honra de S. Mar-
tinho de Anta continuou depois 
com as atuações da Tuna Musi-
cal de Anta e do duo “Mário e 
Hermínio”, terminando da me-
lhor maneira possível a romaria 
antense.  NO

A câmara de Espinho 
aprovou, em reunião 

do executivo, o projeto de 
requalificação da Barrinha 
de Esmoriz, conhecido 
como Lagoa de Paramos. 
Uma obra que só deverá 
ficar pronta em 2017.

 Câmara de Espinho aprovou o 
projeto de requalificação ambien-
tal da Lagoa de Paramos/ Barri-
nha de Esmoriz, com um prazo de 
execução de 20 meses.

A área de intervenção está inse-
rida dentro do Sitio de Importân-
cia Comunitária (SIC) e abrange 
uma área de cerca 197 ha (hecta-
res), dos quais 86 ha localizam-se 
no concelho de Espinho.

Os Municípios de Espinho e 
Ovar são detentores de um ele-
mento identitário tão singular, a 
Lagoa de Paramos - Barrinha de 
Esmoriz que constitui um sistema 
com elevado valor paisagístico, 
faunístico e florístico.

Esta lagoa costeira é o espaço 
natural mais importante do con-
celho de Espinho e de Ovar e um 
dos mais importantes em todo o 
litoral a norte da Ria de Aveiro.

A competência da execução da 
empreitada de Requalificação e 
Valorização da Lagoa de Para-

mos/Barrinha de Esmoriz é da 
Polis Litoral da Ria de Aveiro. O 
processo de estudos, planea-
mento e pareceres decorre des-
de 2011, com contributos técni-
cos dos dois municípios, da APA 
e de outras entidades com a tu-
tela territorial.

Em termos gerais a interven-
ção prevê a recuperação do Sis-
tema Aquático, a recuperação 
do Dique Fusível e Consolidação 
da Natureza, a requalificação 

das Margens da Barrinha e do 
Cordão Dunar e a realização de 
Percursos e Zonas de Estada e 
Lazer, onde estão incluídos tra-
balhos de instalação de passa-
diços e caminhos, de pontes, de 
cais flutuante e de observatório 
das aves.

A empreitada prevê ainda a 
execução e melhoramento dos 
parques de estacionamento e 
instalação de pórticos e mobiliá-
rio urbano. MV

Dia 20 de novembro

coro dos 
amigos da 
música no 
porto
Por ocasião da festa de Sta. 
Cecília, tradicional padroeira 
dos músicos, o Coro dos 
Amigos da Música realiza 
mais um concerto em parceria 
com o Coro do Colégio do 
Rosário, que celebra o seu 14º 
aniversário.
O encontro está marcado para 
dia 20 de novembro, às 21h30, 
no Pavilhão de Música do 
Colégio do Rosário (Porto). A 
entrada é livre. NO

De 23 a 28 d novembro

“troca o teu 
cartão por 
um click”
No âmbito da adesão à 
“Semana Europeia da 
Prevenção de Resíduos’ 
15”, a Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva, em 
parceria com a LIPOR, vai 
promover, na semana de 23 
a 28 de novembro, ações 
de sensibilização junto dos 
alunos das escolas para dar 
início ao projeto “Troca o teu 
cartão por um click”.
A ação consiste na 
desmaterialização/
virtualização dos cartões 
de leitores, da Rede de 
Bibliotecas do concelho 
de Espinho, já existentes. 
Para tal, procede-se à 
instalação de uma aplicação 
digital gratuita para cartões 
virtuais (denominados 
carteiras virtuais) tipo 
FidMe, CardMobili ou outros 
similares em qualquer 
smartphone. Esta permite 
inserir os dados necessários 
para a identificação do 
leitor perante a Biblioteca. 
Após a instalação da 
aplicação, o leitor não terá 
que se preocupar com 
o cartão físico, porque, 
independentemente do 
casaco ou da carteira que 
usa, o cartão de leitor estará 
sempre consigo, disponível 
no seu telemóvel, de forma 
rápida e segura. O leitor 
poderá trocar de telemóvel, 
bastará, para tal, descarregar 
a aplicação e abrir a sua 
conta para ter novamente o 
cartão ativo. NO
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No Hotel PraiaGolfe

simulacro com nota positiva

“ Para nós a JS 

é a voz dos 

jovens no Partido 

Socialista, não 

a voz do Partido 

Socialista nos 

jovens”

O Hotel PraiaGolfe organizou 
na manhã de sábado, dia 14 de 
novembro, um simulacro de in-
cêndio nas suas instalações. 
Esta simulação esteve enquadra-
da num plano de prevenção de 
segurança transversal à indústria 
hoteleira e foi a primeira a ser re-
alizada em Espinho por iniciativa 
de uma unidade hoteleira priva-
da. Participaram os Bombeiros 
Voluntários do Concelho de Espi-
nho, a Proteção Civil e a PSP.

No final do exercício, Hélder 
Couto, diretor geral da unidade 
hoteleira, mostrou-se bastante 
satisfeito com o simulacro ape-
sar de afirmar que as conclusões 
finais “só poderão ser feitas de-
pois da reunião com todos os 
agentes envolvidos. Mas posso 
adiantar que conseguimos eva-
cuar com eficácia os ocupantes 
dos quartos e hoje, estamos mais 
capazes de atender às responsa-
bilidades de garantir a segurança 
dos nossos hóspedes”. O dire-
tor geral que esteve no papel de 

observador durante o exercício 
recordou que o objetivo princi-
pal do simulacro era de “salva-
guardar os nossos clientes numa 
situação inesperada. Queremos 
organizar um simulacro todos os 
anos, tal como está previsto na 
lei. Só assim podemos melhorar 
os procedimentos e melhorar as 
respostas que poderemos dar”.

Pedro Louro, comandante dos 
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses declarou que “o simula-
cro correu bem. Como qualquer 
exercício deste estilo, permitiu-
nos identificar pontos a melhorar. 
Para nós é importante que estes 
simulacros se realizem mais ve-
zes pois podemos por em prova 
o que sabemos na teoria”.   NO

Homem de 74 anos terá sido agredido após discussão

jogo de dominó com final trágico

Um homem de 74 anos 
morreu, no domingo 

passado, ao final da tarde, 
num café de Espinho, vítima 
do que terá sido um ataque 
cardíaco momentos após 
uma quezília que, segundo 
o apurado, teve origem 
numa partida de dominó. 

O caso ocorreu no café Cristal 
na tarde do dia 15 de novembro. 

Durante a disputa desse jogo 
de dominó no interior do esta-
belecimento, um comentário de 
alguém que até nem estava a 
participar inflamou os ânimos, 
levando a ameaças e violência.

Foi nesse contexto que a víti-
ma, que também não estaria a 
jogar, entrou na contenda e terá 
sido agredida ainda dentro do 
café. Entretanto, a PSP foi cha-
mada e já na presença dos agen-

tes, o homem terá-se sentido in-
disposto, caindo inanimado. 

Os Bombeiros do Concelho de 
Espinho acorreram rapidamente 
ao local e ainda efetuaram ma-
nobras de reanimação durante 
cerca de 20 minutos, mas a víti-
ma, residente no bairro de Ponte 
de Anta, em Espinho, acabaria 
por não resistir. 

O óbito foi declarado pelas 
18h00. PD

Homem de 32 anos

detido por suspeita de 
violência doméstica
O Comando Distrital de Polícia de Aveiro, por 
intermédio da Esquadra Policial de Espinho, no 
dia 11 de novembro, pelas 21h30, deteve um 
homem de 32 anos, por suspeita da prática do 
crime de violência doméstica e posse de arma 
proibida.
Após comunicação telefónica para Polícia 
a dar conhecimento da ocorrência do crime 
de violência doméstica, numa residência em 
Espinho, os elementos policiais dirigiram-se ao 
local e contactaram a vítima, uma mulher de 26 
anos, a qual denunciou que tinha sido injuriada 
e ameaçada de morte pelo seu companheiro, 
com quem reside.
Os elementos policiais apreenderam ao detido 
uma arma de fogo, carregada e com uma 
munição encravada na janela de injecção. NO

No Bairro da Quinta, Paramos

“espaço vivo” voltou a 
realizar a Quermesse
O Centro Comunitário “Espaço Vivo” promoveu, 
pelo 3º ano consecutivo, a Quermesse, que se 
realizou no Complexo Habitacional da Quinta de 
Paramos, no passado dia 11 de novembro.
O mote foi o S. Martinho que, aliado às 
várias atividades de animação, fomentaram a 
participação de cerca de 200 pessoas. NO

Inauguração no dia 21

pcp com 
casa nova
A Comissão Concelhia do PCP 
Espinho fez saber em nota de 
imprensa que irá transferir a 
sede do Partido para novas 
instalações. Desta forma, o 
“histórico Centro de Trabalho 
de Espinho, que constituiu 
a primeira sede partidária a 
abrir portas no concelho logo 
após 25 de Abril de 1974, e 
uma das primeiras do PCP em 
todo o País” será substituído 
por instalações localizadas 
perto da antiga sede.
O novo Centro de Trabalho 
está situado na rua 11 nº206 
e será inaugurado a 21 de 
novembro, pelas 12h00, com a 
presença do secretário-geral 
do PCP, Jerónimo de Sousa. 
De seguida está agendado um 
almoço-comício no Salão da 
Piscina Solário Atlântico.
Ainda segundo a nota de 
imprensa, “a mudança para 
novas instalações é um sinal 
do reforço do PCP, que assim 
terá melhores condições 
para a intervenção e a 
confraternização de todos 
os comunistas e democratas 
espinhenses”. NO

No passado dia 10

abalroado por 
um carro
Um motociclista de 54 anos 
ficou ferido ao ser abalroado 
por uma viatura, na Rua da 
Guimbra, em Anta, Espinho. 
A vítima foi levada para o 
Hospital por apresentar 
ferimentos ligeiros. PD

Na passada sexta-feira

rotunda 
provoca mais 
um acidente
Um homem de 23 anos 
sofreu ferimentos ligeiros na 
sequência de um acidente, 
na apelidade “rotunda dos 
cubos” (no final da IC24).
Na sexta-feira, dia 13 de 
novembro, por volta das 6h00, 
o condutor não conseguiu 
controlar a viatura que entrou 
em despiste, arrastou os 
separados e só se imobilizou 
no fundo da ravina. No local 
estiveram presentes a PSP e 
os Bombeiros do Concelho de 
Espinho. MV

Juventude Socialista quer combater a sazonalidade de Espinho

“espinho funciona durante o verão 
deixando a cidade deserta no inverno”

No dia 7 de novembro, a 
Juventude Socialista 

(JS) de Espinho foi a 
eleições para escolher os 
militantes que vão liderar a 
estrutura para o biénio 2015-
2017. A Lista A apresentou-
se como a única lista e foi 
naturalmente eleita com 
todos os votos a favor. A JS 
dá agora continuidade ao 
projeto iniciado em abril de 
2014. O objetivo é dar aos 
jovens do concelho “uma 
verdadeira oportunidade de 
alterar as políticas locais, 
nacionais e internacionais”. 
O Maré Viva falou com o 
presidente da Juventude 
Socialista, Jorge Pinto de 
Almeida, para saber mais 
sobre a candidatura e para 
conhecer os ideais desta 
juventude partidária.

Porque se candidatou?
Candidatei-me porque tenho 

uma grande equipa comigo, com 
imensa vontade de trabalhar 
para que a nossa cidade volte ao 
mapa. No início deste ano, éra-
mos apenas um grupo de jovens 
com, pelo menos, duas coisas 
em comum: éramos de centro-
esquerda e não quería-
mos ficar de braços 
cruzados a assistir 
ao que se está a 
passar na nossa 
cidade e no nos-
so país. Sabemos 
que somos a ge-
ração mais quali-
ficada de sempre e 
que está na altura de 
ocuparmos o nosso 
lugar e, construti-
vamente, alte-

rarmos políticas e mentalidades.

A equipa que reuniu oferece 
garantias?

Estou absolutamente certo 
que sim, até porque todos têm 
pouco tempo. Parece contradi-
tório, mas eu sempre achei que 
as pessoas com pouco tempo 
acabam por arranjar sempre 
tempo para tudo. Alguém que 
passa os dias em cafés e a ver 
séries não pode ter grandes res-
ponsabilidades na sociedade. A 
JS só pode ter bons médicos, 
bons juristas, bons empregados 
de mesa, bons estudantes… Só 
com profissionais de excelência 
é que podemos ter bons políti-
cos. O facto de ter uma equipa 
com excelentes profissionais dá-
me uma ótima garantia.

Pretendem ser uma voz ativa?
Claro que sim. Para nós a JS é a 

voz dos jovens no Partido Socia-
lista, não a voz do Partido Socia-
lista nos jovens, e isto faz toda a 
diferença. Elegemos, nas últimas 
eleições, cinco representantes 
para a Comissão Política Conce-
lhia do PS e somos ouvidos para 
tudo. Temos voz na Assembleia 
Municipal, pela bancada do PS 

e, custe o que custar, vão 
ter mesmo que nos ouvir: 
é um direito nosso e não 
prescindimos.

Quais são os pontos 
principais da sua can-
didatura?

Hoje, os problemas 
dos jovens são os pro-
blemas da cidade. É a 
falta de emprego, a fal-
ta de competitividade, a 

imensa pobreza, 

a falta de cuidados de saúde, a 
educação sem a devida reforma. 
Não podemos resolver os pro-
blemas dos jovens sem resolver 
os problemas da cidade. Espi-
nho tem de ter um projeto, algo 
que possa atrair investimento e 
qualidade de vida. Temos de en-
contrar soluções para os jovens 
empreendedores da nossa cida-
de e combater as desigualdades 
no nosso concelho.

Que projetos tem para Espi-
nho?

Falaremos dos nossos projetos 
na altura certa. Neste momento 
posso adiantar que a JS trabalha 
em dois horizontes: um “estrutu-
ral” e outro “urgente”. 

Em que consiste o horizonte 
“estrutural”?

Prende-se com medidas a lon-
go prazo para a cidade, como a 
definição de uma estratégia para 
o concelho, o combate à sazo-
nalidade, à transparência Muni-
cipal, etc. Antigamente, Espinho 
era uma grande cidade, tanto no 
verão como no inverno. Tinha di-
versão durante todo o ano e atraía 
jovens e menos jovens de todo o 
lado. Isto dava-nos condições 
para mantermos um comércio 
muito atrativo, criava postos de 
trabalho e trazia muita reputação 
à nossa cidade. 

E como vê Espinho atualmente?
Hoje, Espinho funciona apenas 

durante o verão, deixando a ci-
dade deserta durante o inverno. 
Tudo o que abre no verão, fecha 
semanas depois. Os espinhen-
ses passam a ir para o Porto ou 
para Gaia porque Espinho não 
tem mais de três ou quatro ca-
fés abertos. O primeiro grande 
combate que o nosso concelho 
tem que travar é mesmo contra a 
sazonalidade.

O que pretendem fazer para 
alterar isso?

A cidade está, pela sua própria 
natureza, cheia durante a épo-
ca alta. Temos que implementar 
medidas que nos permitam ter 
atratividade durante as outras 
estações do ano, como anti-
gamente. A solução não passa 
por “fazer concertos no verão”. 

É exatamente o contrário: criar 
uma cidade apelativa em todas 
as alturas. É disso que o comér-
cio precisa, é disso que os jo-
vens precisam, é disso que a ci-
dade precisa: um grande projeto 
que diferencie Espinho! 

Que horizonte “urgente” está 
a JS está a trabalhar?

O horizonte “urgente” debruça-
se sobre as necessidades essen-
ciais do concelho e, especialmen-
te, dos nossos jovens, que devem 
ser supridas imediatamente. 

Que necessidades são essas?
Falo dos apoios que os Execu-

tivos do PS davam aos nossos 
universitários mais carenciados, a 
tarifa social, a segurança... A JS 
prepara neste momento um do-
cumento para levar à Assembleia 
Municipal com medidas “urgen-

tes” que entendemos que este 
executivo deve implementar já.  

Como é que os jovens olham 
para a política?

Atualmente, os partidos e as 
juventudes partidárias são vistas 
pelos jovens como “escolas de 
vícios” e “centros de emprego”, 
mas esta geração não se identifi-
ca com isto. O que nós realmen-
te queremos é “mudar o mundo”, 
lutar pelos que não podem lutar 
por si próprios e fazer aquilo que 
realmente nos parece certo.

E vão conseguir mudar o 
mundo?

Esta geração pode não con-
seguir mudar o mundo, mas vai 
definitivamente trazer a política 
ao seu estado puro, honesta e 
apenas focada no interesse de to-
dos. Nós temos o direito e o dever 
de participar individualmente na 
nossa sociedade e, se os partidos 
ainda não se confrontaram com 
esta nova realidade, vão ter de o 
fazer, mais tarde ou mais cedo. 
JA
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Música, dança e castanhas no último evento do projeto da Nascente para os mais velhos

Idosos querem voltar a “ComvIver” em 2016

O pretexto foi uma 
festa no dia de São 

Martinho e não podia ter 
havido melhor escolha. 
A última iniciativa deste 
ano do Projeto ComViver, 
dirigido aos idosos dos 
Lares e Centros de Dia do 
concelho de Espinho, teve 
música, castanhas e muita 
animação, a lembrar que 
para o ano tem de haver 
mais.

Desde março que o Projeto 
ComViver tem vindo a animar al-
gumas tardes dos espinhenses 
mais idosos. As datas para os 
encontros foram escolhidas a 
pensar em momentos significa-
tivos para a geração sénior. Ce-
lebrou-se o Dia do Teatro, o São 
João, o Dia do Idoso, mas foi o 
S. Martinho quem apadrinhou o 
quinto e último evento.

E foi na tarde de quarta-feira 
passada que o Auditório da Coo-
perativa Nascente recebeu uten-
tes de três IPSS locais: o Centro 
Comunitário da Ponte de Anta, 
da Cerciespinho, o Lar de S. 
José, do Centro Social de Para-
mos, e o Centro de Convívio, da 
Associação Socorros Mútuos de 
S. Francisco de Assis, em Anta, 
para além de outros idosos. Em-
bora não tenha participado nes-
ta festa de S. Martinho, a Santa 
Casa da Misericórdia de Espinho 
compareceu às iniciativas ante-
riores. No total, cada encontro 
do ComViver contou com cerca 
de cem participantes.

A animação esteve por conta 
do Grupo Gente Madura, de Ovar, 
que pôs a maioria dos presentes 
a dançar e a cantar ao som de 
música popular. Aliás, a música 
tradicional portuguesa, tocada 
ao vivo, tem sido uma constan-
te nos eventos do ComViver, mas 

outras atividades animaram os 
diversos convívios, com teatro 
de marionetas, contos e canto 
em coro. “Desta vez focamo-nos 
mais na música para cantar e 
bailar porque é o que os idosos 
preferem, é uma atividade que 
corre sempre muito bem. E tam-
bém queríamos que houvesse 
mais tempo para o lanche, hoje 
com as obrigatórias castanhas 
assadas”, refere António Santos, 
diretor da Nascente.

Num rápido balanço deste pro-
jeto, o diretor valoriza os resul-
tados alcançados com o ComVi-
ver, que atribui ao entusiasmo 
com que os idosos nele partici-
pam e à excelente colaboração 
das instituições que os apoiam: 
“Este é um público fiel e que gos-
ta do que lhes oferecemos, nes-
ta fase da vida estas atividades 
são muito bem-vindas. E é nossa 
obrigação fazer um trabalho so-
ciocultural com que procuramos 
chegar junto de populações que 
precisam de atenção redobrada”. 
O diretor da Nascente ainda não 
sabe dizer se o projeto ComVi-
ver vai continuar no próximo ano: 
“Embora tenha custos contro-
lados, este é um projeto que dá 

bastante trabalho. Mas temos de 
encarar a ideia de continuar”.

 O ComViver pôde avançar mais 
facilmente porque contou com o 
apoio financeiro da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, através das 
verbas da Zona de Jogo. Mas, 
para continuar, afirma António 
Santos, “ será necessário investir 
mais, pois a ideia era a de con-
seguir a deslocação de animado-
res aos lares para, em conjunto 
com os técnicos das instituições, 
dinamizar atividades que pudes-
sem depois proporcionar partici-
pações ativas e organizadas dos 
idosos nos convívios. Algo já foi 
feito este ano, mas em escala 
muito reduzida.”

IDOSOS gOStAM DOS EN-
CONtrOS COMVIVEr E PE-

DEM MAIS

A favor da continuação do pro-
jeto estão os técnicos e os ido-
sos, como seria de esperar. Lilia-
na Ferreira, animadora do Lar de 
São José, afirma que os idosos 
“estão sempre muito recetivos 
e motivados para todo o tipo de 
iniciativas que sejam fora do Lar 
e que envolvam o convívio, a mú-

sica e a diversão. Estes eventos 
são muito positivos e espera-
mos que se voltem a repetir nos 
próximos anos”. Também Tiago 
Couto, jovem animador da Asso-
ciação S. Francisco de Assis de 
Anta, conta que “seus” os ido-
sos se mostram agradados com 
os encontros do projeto “ComVi-
ver”: “O feedback é positivo, por 
isso gostaríamos que a Nascente 
mantivesse a vontade e a dispo-
nibilidade para promover estes 
encontros com a terceira idade, 
que são bem precisos”.

Maria Alice Silva, uma das ido-
sas que pertence ao Centro So-
cial de Paramos costuma vir aos 
encontros do projeto e conta que 
se diverte e que dança sempre e 
mostra vontade de regressar ao 
Auditório da Nascente em 2016. 
Também Maria Teresa tem por 
hábito vir aos encontros com a 
Associação Francisco de Assis 
e acha os eventos divertidos. E 
Dorinda Ribeiro, do Centro Co-
munitário da Ponte de Anta, só 
tem pena de não acontecerem 
mais vezes, pois, “com estas 
iniciativas, os idosos estão a ter 
mais espírito de iniciativa e não 
estão tão parados”.  JA

Pub.

 

Na teoria, ‘O Estagiário’ serve 
como ponto de discussão de dois 
tópicos do mundo moderno: o 
tratamento reservado aos idosos 
uma vez que estes se reformam 
(e, como tal, são descartados) e 
o papel da mulher no mundo de 
trabalho, onde a dificuldade de 
conciliar o lado pessoal e profis-
sional é constante. Contudo, como 
é escrito e realizado pela péssima 
Nancy Meyers, o filme até pode 
propor discussões progressistas, 
mas desagua num mar de água 
com açúcar e mensagens con-
servadoras dignas da década de 
50. Robert De Niro interpreta Bem 
Whittaker um reformado e viúvo 
que aceita entrar num programa 
de estágios para a terceira idade 
na empresa de vendas online 
criado e gerido por Jules Ostin 
(Anne Hathaway). Olhado com 
desconfiança por todos, Ben 
gradualmente ganha o seu espaço 
e o respeito no seio da empresa 
enquanto Jules se vê pressionada 
pela família e pelos parceiros a 
abdicar da gestão da companhia. 
Esquemático e artificial ao ponto 
de fazer Jules alterar de comporta-
mento conforme as necessidades 
do momento, o argumento de 
Meyers não se envergonha de 
fazer com que Ben (que se diz 
feminista) ajude os homens com 
as suas conquistas amorosas e 
console as mulheres nos seus 
(muitos) momentos de fraqueza, 
declarando que “é normal que 
as mulheres chorem” ao mesmo 
tempo que lhes oferece um lenço 
que traz sempre consigo para 
estas ocasiões, numa das cenas 
mais embaraçosas de 2015. Já 
como realizadora, Meyers aposta 
numa abordagem mais apropriada 
à Televisão e não faz mais do que 
construir um universo aconche-
gante, mas totalmente vazio, e 
povoado por mulheres suposta-
mente seguras e independentes, 
mas que precisam de um homem 
que lhes resolva as neuroses e 
fragilidades. O que é que De Niro 
tem na cabeça para, numa carreira 
recheada de papéis brilhantes, 
sujeitar-se a estas aberrações? 
Antero Eduardo Monteiro

maré de 
Cinema

O EStAgIárIO

 Auditório de Espinho com quatro concertos em agenda antes de 2016

CompanhIa erva danInha em 
destaque no audItórIo

Ainda antes de 2016, o 
Auditório de Espinho 

será palco de quatro novos 
espetáculos. A Orquestra 
Clássica de Espinho, a 
Companhia Erva Daninha 
e a Orquestra de Jazz da 
Escola  Profissional de 
Música de Espinho (EPME) 
dividem o protagonismo da 
programação de novembro 
e dezembro.

Já neste sábado, a Orquestra 
Clássica de Espinho apresenta 
um programa musical do final 
do século XIX, época em que o 
modernismo intensificou a ex-
pressividade romântica. O con-
certo apresenta duas obras para 
orquestra baseadas em textos 
alemães de Mahler e Zemlisnky, 
poetas românticos que influen-
ciaram o modernismo vienense. 
A Orquestra Clássica de Espinho 
terá a direção musical de Jean-
Marc Burgin e contará com a 
participação da soprano Patrycia 
Gabrel.

No dia 27 de novembro, o Audi-
tório de Espinho receberá a Com-

panhia Erva Daninha. Segundo o 
responsável pela programação, 
André Gomes, este é o espetá-
culo que mais se destaca. Refere 
que “Nove’s Fora” “não é um mo-
mento de circo contemporâneo”. 
É um espetáculo para famílias 
que alia o circo à matemática, 
numa mistura de algarismos com 
malabarismos. 

A Orquestra de Jazz da EPME 
sobe ao palco a 4 de dezembro, 
com a direção musical de Daniel 

Dias e Paulo Perfeita. O concer-
to trará ao público as canções 
do musical da Broadway “The 
Sound of Music”, de Richard 
Rodgers e Oscar Hammerstein.

O programa de 2015 termina a 
19 de dezembro, novamente com 
a Orquestra Clássica de Espinho 
mas, desta vez, com a direção 
musical do maestro Pedro Ne-
ves. O concerto será alusivo à 
época natalícia e ao repertório 
que lhe é dedicado. JA

No FACE

alvará real reCordado na 
Brandão, Gomes & Ca
O Serviço Municipal de Cultura 

da Câmara Municipal de Espinho, 
através do serviço de Património 
e Museologia, promoveu a visi-
ta de duas turmas de alunos do 
11° e 12° ano da escola Dr. Ma-
nuel Laranjeira sob a égide dos 
120 anos da concessão do Alvará 
Real à Fábrica Brandão, Gomes & 
CA. Uma recreação interpretada 
por atores do Teatro Popular de 
Espinho. Uma entrevista conce-
dida por El Rei D. Carlos serviu 
para transmitir aos alunos a força 
e a importância histórica da Real 
Fábrica de Conservas Brandão, 
Gomes & CA no contento da re-
volução industrial à época.

Leonor Fonseca, vereadora da 
Cultura e presente no evento ex-
plicou que a encenação trouxe “a 
lembrança de uma fábrica que foi 
muito progressiva. A concessão 

do alvará régio significou que a 
Fábrica era considerada de ex-
celência e que os seus produ-
tos passariam a fornecer a casa 
real de forma graciosa. E isso foi 
muito importante para Espinho”, 

recordou.
Foi ainda entregue a todos os 

presentes uma edição de um jor-
nal que recorreu à reprodução de 
documentos originais, datados 
de 1891 e 1905. NO

M
V

este espaço pode ser seu!
anuncie no seu jornal de referência.

Contacte-nos pelo e-mail:  jornal@mare-viva.pt

FOtógrAFO
COM tECNOLOgIA DIgItAL

VítOr LANChA
Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 788 407

Erva Daninha com atuação marcada para dia 27 no Auditório de Espinho

Cerca de 100 idosos marcaram presença em mais um evento organizado pela Cooperativa Nascente



VENCEDORES
COmpEtiçãO 

iNtERNaCiONal

GRaNDE pRémiO CiNaNima 
2015
“The Master” de Riho Unt, Estónia
pRémiO ESpECial DO públiCO
“Contar Carneirinhos” de Frits Standaert, França

pRémiO ESpECial DO júRi
“Sous tes doigts” de Maria-Christine Courtès, França

pRémiO alVES COSta
mElhOR CuRta mEtRaGEm até 5 miN
“The Sleepwalker” de Theodore Ushev, Canadá

pRémiO mElhOR CuRta mEtRaGEm maiS DE 5 até 
24 miNutOS
“Le repas dominical” de Celine Devaux, França
mENCõES hONROSaS
“Dans les eaux profondes” de Sarah van den Boom, 
França
“Yùl et le serpent” de Gabriel Harel, França

pRémiO GaStON ROCh
mElhOR filmE DE fim DE EStuDOS E/Ou ESCOla
“Edmond” de Nina Gantz, Reino Unido

SEREia aNimaDa
“Saudades” de Shiroi Unabara, Japão

apóS a ExibiçãO DE 280 filmES NO CENtRO multimEiOS DE ESpiNhO, a 
39ª EDiçãO DO fEStiVal DE CiNEma DE aNimaçãO DE ESpiNhO ChEGOu 
aO fim. Em COmpEtiçãO EStiVERam 88 filmES, ENtRE OS quaiS 43 
iNéDitOS Em pORtuGal E 14 Em EStREia muNDial. O VENCEDOR DO 
GRaNDE pRémiO CiNaNima 2015 fOi O filmE “thE maStER”, “O amO” Em 
pORtuGuêS, REalizaDO pElO EStONiaNO RihO uNt.

O filme vencedor do Grande Prémio CINANIMA 2015 estava a concorrer na 
categoria de curtas-metragens com mais de 5 e até 24 minutos. Foi produzido 
por uma equipa de vinte e cinco pessoas.
“The Master” (“O Amo” na versão portuguesa), é uma história protagonizada por 
um cão e por um macaco. Os dois animais esperam pelo amo que nunca mais 
chega a casa, até que percebem que ele não voltará. A partir desse dia, começam 
uma vida em conjunto.
Esta foi a primeira edição do festival sem o diretor António Gaio. Durante a 
Sessão de Encerramento, Manuel Matos Barbosa, da comissão organizadora do 
CINANIMA afirmou que a equipa estava pronta e disposta para continuar aquele 
que foi “o sonho da sua vida”. O membro que também foi júri de pré-seleção não 
esqueceu os agradecimentos à Câmara Municipal e apoio muito importante do 
comércio local. 
O Vice-Presidente da Câmara Municipal de Espinho, Vicente Pinto, também esteve 
presente. Durante o seu discurso, relembrou os ataques a Paris que aconteceram 
a 13 de novembro, como um ataque à cultura e à liberdade de expressão. “O 
CINANIMA é um local onde há liberdade de expressão. Não há melhor do que 
cinema de animação, no que se refere à liberdade de criar. Eu penso que é 
simbólico que neste festival possamos dizer que estamos unidos, coesos e fortes 
em relação ao que é a defesa da cultura, da liberdade de expressão e do sentido 
verdadeiro de ser livre.” Vicente Pinto pediu, então, aos presentes que dessem as 
mãos e dissessem “culture is free” (“a cultura é livre” em português). 

“The MasTer” venceu 
o grande préMio 
cinaniMa 2015

“esTe filMe é uM aviso conTra a crueldade dos 
‘aMos’ que lideraM o nosso Mundo”

RihO uNt NãO pODE EStaR pRESENtE NO fEStiVal. quEm RECEbEu O pRémiO 
pOR “thE maStER”, Na SESSãO DE ENCERRamENtO, fOi a DiREtORa aRtíStiCa 
DO filmE, iVika luiSk. NO ENtaNtO, O maRé ViVa CONSEGuiu ENtRaR Em 
CONtaCtO COm O REalizaDOR DO filmE VENCEDOR. RihO uNt NãO ESCONDEu 
a Sua fEliCiDaDE pOR tER SiDO RECONhECiDO COm O GRaNDE pRémiO E 
CONtOu-NOS alGuNS pORmENORES SObRE a pRODuçãO D’”O amO”.

Estava à espera de vencer o Grande prémio do Cinanima 2015?
Eu quase nunca penso nos prémios que poderei vir a ganhar ou não. Claro que 
isto não significa que eu não quero saber de prémios, porque quero! Todos 
os artistas precisam de ser reconhecidos. Acontece que os júris dos festivais 
são compostos por pessoas de diferentes culturas e nacionalidades, com 
perspetivas sobre o mundo diferentes das minhas, o que torna muito difícil 
ganhar reconhecimento. Acho que o “The Master” agradou ao júri e ao público 
do CINANIMA. Estou extremamente feliz porque o Grande Prémio é um prémio 
muito prestigiado!

Onde se inspirou para criar o “the master”?
O filme é baseado no conto “Popi e Huhuu”, do famoso escritor estoniano F. 
Tuglas. Esta história pertence aos clássicos da literatura da Estónia. Foi escrita 
há exatamente cem anos, mas a mensagem é intemporal e adequa-se ao 
contexto do mundo de hoje que, infelizmente, é repleto de terror e violência. 
Vejo este filme como um aviso contra a crueldade dos ‘amos’ que lideram o 
nosso mundo.

quanto tempo demorou a fazer este filme?
Demorei cerca de um ano e meio para o fazer, desde a ideia inicial até à 
estreia, o que não é muito tempo para um filme de animação desta dimensão. 
As marionetas e decorações ficaram prontas em quatro meses e demoramos 
cerca de quatro ou cinco meses a filmar. O “The Master” estreou em Tallinn, em 
fevereiro. 

Encontrou algum tipo de dificuldade durante o processo de criação?
O “The Master” foi um dos filmes mais fáceis que já fiz! Todos os elementos 
necessários para a produção do filme, desde um bom guião, uma equipa 
criativa profissional, bom ambiente e pesquisa, tudo decorreu na perfeição. As 
marionetas e decorações ficaram prontas em quatro meses. 

que técnicas utilizou para fazer animação?
O filme foi feito no estilo mais clássico de marioneta, utilizando a técnica 
stop motion. Quando o estava a criar, o objetivo era utilizar o menor número 
possível de efeitos feitos em computador. As marionetas tiveram um esqueleto 
de metal coberto com várias camadas de tecido. Escolhi fazer o “The Master” 
desta maneira porque tenho trinta anos de experiência nesta técnica e não sou 
muito fã do 3D.

já tinha ganho outros prémios para além do Grande 
prémio do CiNaNima?
Na verdade, estou muito surpreendido por ver que um 
drama como o “The Master”, protagonizado por duas 
marionetas, esteja a atrair tanta atenção e a vencer tantos 
prémios. Para além do Grande Prémio do Cinanima, quero 
salientar o prémio do júri que recebi no Annecy Festival e 
também o prémio Cartoon Network do Festival de Ottawa, 
não desfazendo outros prémios que já recebi em outros 
festivais. Todos são importantes!

COmpEtiçãO NaCiONal

pRémiO aNtóNiO GaiO
“Amélia e Duarte” de Alice Guimarães e Mónica Santos 

pRémiO jOVEm CiNEaSta pORtuGuêS
mENORES DE 18
“#Lingo”, de Vincente Nirõ
mENçãO hONROSa
“Gaiola de Vento”, de Marco Costa

maiS DE 18 a 30 aNOS
“A Carrinha Amarela”, das Crianças das Oficinas da Anilupa da 
Associação de Ludotecas do Porto, turma do 2º ano da Escola Básica 
do Lagarteiro.
mENçãO hONROSa
“Os Bravos do Mindelo”, de Jovens sob orientação de Jorge Ribeiro 
e Emanuel Barros
“Da minha janela”, do coletivo de crianças e jovens de Abrantes, sob 
orientação de Tânia Duarte e Ícaro (Bichinho da Animação)

O realizador Riho Unt

“Contar Carneirinhos” de Frits Standaert

Amélia e Duarte de Alice 

Guimarães e Mónica Santos
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Futebol Juvenil I Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

Goleadas atrás de Goleadas
Traquinas A – Equipa B – Cam-

peonato Distrital de Aveiro - 
Série A 

Vilamaiorense 7 - 1 Baixinhos

ADF Anta/Baixinhos: Tiago 
Rocha, Teixeira, Renato, Bernar-
do, Tomás Santos, Tavares e Da-
vid

Jogaram ainda: Filipe, Xavier, 
Salvador e Rodrigo

Treinador: Luís Limas
Marcadores: Tomás Santos

Uma primeira parte adormeci-
da por parte da equipa antense, 
acabou por ser determinante no 
resultado final. Os constantes 
erros defensivos dos Baixinhos 
permitiu à equipa da casa fazer 
trabalhar o marcador por várias 
vezes. Na segunda parte a ati-
tude defensiva dos antenses foi 
bem diferente, tornando o jogo 
mais equilibrado, contudo não foi 
suficiente para obter um resulta-
do mais positivo.

Traquinas A – Equipa A – Cam-
peonato Distrital de Aveiro - 

Série B
Fermedo 0 - 10 Baixinhos

ADF Anta/Baixinhos: Salva-
dor, Diogo, Simão, Tomé, Gomes, 
Belinha e Leonardo.

Jogaram ainda: Tomás Sousa, 
Ivo, Morado, Gu e Francisco

Treinador: Luís Limas
Marcadores: Gomes (3), Leo-

nardo (2), Tomás Sousa (1), Ivo 
(1), Francisco (1), Tomé (1) e Auto-
golo (1)

Jogo de sentido único, onde 
o Anta desde o primeiro minuto 

mostrou-se superior ao Fermedo. 
O resultado ao intervalo já era 
volumoso (0-5), contudo os an-
tenses não tiraram o pé do ace-
lerador na segunda parte e con-
cretizaram por mais cinco vezes. 
A avalanche ofensiva do Anta 
poucas chances deu à equipa da 
casa em chegar à baliza de Sal-
vador.

Traquinas B – Equipa A – Tor-
neio Pré-Competitivo – série A
Baixinhos 9-3 EF Rui Dolores

ADF Anta/Baixinhos: Afonso, 
Diogo, gabriel, Kiko, Rúben, Gui 
Sousa e Guilherme Amaral

Jogaram ainda: Tomás R., Re-
nato, Valter, Rafinha, Bruno e Luís

Treinador: Rui Riquito
Marcadores: Ruben (4), Rafi-

nha, Tomás R. (2), Gui Sousa e 
Kiko

Jogo bastante bem conseguido 
pela equipa antense que desde 
do apito inicial assumiu o jogo e 
foi construíndo boas jogadas de 
ataque. Com isso foi conseguin-
do os seus golos nunca deixan-
do o adversário se aproximar no 
marcador. 

Infantis B – Equipa B – Cam-
peonato Distrital de Aveiro G2 

- Série B
Baixinhos 3 – 2 ARD Vilamaio-

rense

ADF Anta/Baixinhos: Abreu; 
Diogo Silva, Luís Pedro, Garria-
pa, João Rocha, Simão Santos e 
Joel.

Jogaram ainda: João Couto, 
João Barge, João Barge, Bruno 

Alves e Tomás Dias
Treinador: Renato Lima
Marcadores: João Rocha (2) e 

Diogo Silva

Os antenses entraram concen-
trados no jogo, criando inúmeras 
oportunidades de golo, no entan-
to foi a equipa visitante a adian-
tar-se no marcador aos 5 minutos 
e aos 30 aumentou a vantagem 
para 2-0, resultado que se man-
teve até ao intervalo. Perante esta 
situação o ADF Anta não baixou 
os braços e correu atrás do pre-
juízo. Entraram na segunda parte 
determinados a dar a volta ao re-
sultado, que acabara por aconte-
cer aos 2 e 12 minutos por inter-
médio de João Rocha e ao minuto 
21 por Diogo Silva.

Benjamins A - Equipa B – 
Campeonato Distrital de Avei-

ro - Série A
Argoncilhe 1-7 Baixinhos

ADF Anta/Baixinhos: Bernar-

do, Hugo, Simão, Afonso, Fábio, 
Moutinho e Gonçalo.

Jogaram ainda: Preto, Diogo e 
Gui.

Marcadores: Fábio (2), Mouti-
nho, Gonçalo (2), Gui e auto golo.

Treinador: Nelson Capela

Com uma entrada bastante 
concentrada em campo os de 
Anta conseguiram colocar em 
campo um futebol vistoso e os 
golos foram surgindo de forma 
natural. Confortáveis no marca-
dor, os jovens antenses haveriam 
de passar por um período de 
menor assertividade até ao in-
tervalo. No segundo tempo vol-
taram ao jogo com a disposição 
de replicar a entrada fortíssima 
da primeira parte e por isso ra-
pidamente dilataram o resultado 
a seu favor. A equipa da casa 
haveria de marcar o seu tento de 
honra bem próximo do final da 
partida através da cobrança de 
um lance de bola parada frontal 
à baliza. NO 

Ainda assim o Sp. Espinho continua a mostrar sinais de juventude

tiGres apaGaram 101 velas

Realizou-se no passado dia 11 
de novembro, a Assembleia Geral 
do 101º aniversário do Sporting 
Clube de Espinho, no Auditório da 
Junta de Freguesia de Espinho.

Nesta sessão solene comemo-
rativa procedeu-se à homenagem 
aos sócios com 25 e 50 anos de 
filiação e à  homenagem dos atle-
tas do clube e personalidades.

Foram também instituídos o 
Prémio Joaquim Moreira da Cos-
ta Júnior, entregue este ano a 
Fernando Pinto de Oliveira e o 
Prémio Comendador Manuel de 
Oliveira Violas, entregue a Manuel 
Alves Pereira (Manuel das Águas).

O presidente do clube mostrou-
se muito satisfeito com o  ano pri-
meiro de viragem do centenário: 
“É também o primeiro ano desta 
direção e é muito bom estar deste 
lado a assitir a um certame destes 
com casa cheia.  Apesar de co-
memorar 101 anos, o Sp. Espinho 
está vivo e numa fase diria até de 
juventude”. Bernardo Gomes de 
Almeida recordou ainda que os 
dois prémios  - Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas e Joaquim 

Moreira da Costa Júnior - são 
uma homenagem aos dois liustres 
que davam o nome ao estádio e 
ao pavilhão que já desapareceu. 
“Os edíficios não são eternos e 
assim ficam recorados os nomes 
com a atribuição destes prémios. 
Tal como os que foram agracia-
dos com esta distinção que in-
felizmente não poderam receber 
o prémio em vida”. Quanto ao 
futuro, o presidente vareiro es-
pera um ano de 2016 “repleto de 
vitórias e de campeões. O nos-
so objetivo é que o clube seja 
autossuficiente e para isso pre-
cisamos de sócios. Deixo aqui 
um apelo para se juntar ao Sp. 
Espinho, inscrevendo-se como 
sócios”. NO

Equipa B de Infantis B venceram o Vilamaiorense por 3-2

Com sessão de CINANIMA

“a Hora dos maiores” na BiBlioteca
O envelhecimento é um pro-

cesso adaptativo, lento e contí-
nuo, que traz consigo uma vasta 
sequência de alterações marca-
das por fatores biológicos, psi-
cológicos e sociais, tornando-se 
num processo universal e com-
plexo que decorre ao longo de 
toda a nossa vida. Pensando 
nestas alterações e na geração 
sénior, que possui um imenso 
espólio de conhecimentos e ex-
periências de vida, a forma en-
contrada pelo Serviço Educativo 
dos Serviços de Cultura e Muse-
ologia da Câmara Municipal de 
Espinho, para tornar os dias dos 
“maiores” mais coloridos, com-

batendo também a monotonia, 
foi envolvê-los, transportando-
os para outras realidades, atra-
vés da atividade  “A Hora dos 
Maiores”. Esta é dinamizada 
mensalmente na Biblioteca ou 
Museu Municipal.  

No dia 5 de novembro houve 
sessão com a presença de 20 
“maiores” da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Espinho. Esta teve 
como mote o CINANIMA, evento 
que decorre no mês de novem-
bro em Espinho, tratando-se de 
um dos mais antigos Festivais de 
Cinema de Animação do mundo 
e o mais importante deste géne-
ro em Portugal. Foram visiona-

No Multimeios

a chave do clube 
secreto
A Aplaudir Produções e Agenciamento e o 
Centro Multimeios de Espinho, apresentam 
neste Natal “A Chave do Clube Secreto”. 
Um musical original que promete apaixonar 
miúdos e graúdos, rebeldes e bem 
comportados, aventureiros e sonhadores, 
numa viagem repleta de segredos, boa 
disposição e muito espírito de Natal.
O espetáculo tem a sua estreia agendada 
para o dia 21 de novembro (sábado) e estará 
em cena no Grande Auditório / Sala António 
Gaio do Centro Multimeios de Espinho 
durante duas semanas, onde contará com 
sessões especiais para o público escolar 
(terça a sexta-feira) e três sessões para 
público geral (sábado). MV

Dia 12 de dezembro

v Festival de 
tunas
Pelo quinto ano consecutivo, 
“Espinho Cidade Encantada” 
preparara-se para receber o Festival 
de Tunas – Natalis Vivere Spinus.
O Festival terá início a partir das 
15h00 com a chegada à cidade 
das Tunas para um Passa-Calles 
pelas ruas do centro da cidade, 
brindando os comerciantes e 
visitantes com uma tarde cheia 
de alegria e música e quem sabe 
até alguma serenata, com o estilo 
irreverente e inconfundível das 
Tunas Académicas.
A concurso estarão algumas das 
melhores e mais prestigiadas tunas 
nacionais. NO

cooperativa de educação e reabilitação do 
cidadão inadaptado, crl

assemBleia Geral ordinária

Em cumprimento do art. 45º do Código Cooperativo e art. 31.º dos 
Estatutos da Cerciespinho, convoco todos os membros efectivos para 
uma Assembleia Geral Ordinária a realizar na sua sede social, sita à rua 
de S. Martinho e Rua 25 de Abril nº 1496, na União de freguesias de 
Anta-Guetim, Cidade de Espinho, pelas 20 horas e 30 minutos, no dia 
30 de Novembro de 2015, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1. Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia-Geral 
anterior;
2. Apresentação, discussão e aprovação do Plano de Actividades 
e Orçamento para o ano de 2016 e do Parecer do Conselho Fiscal; 
3. Apresentação e discussão de qualquer assunto de interesse 
para a Cerciespinho.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos membros, 
a Assembleia reunirá uma hora mais tarde, conforme o ponto 2 do 
art. 48 do Código Cooperativo.
Espinho, 16 de novembro de 2015

O Presidente da Assembleia Geral 
Valdemar Fernando Gomes Da Costa

tuna musical de anta
assemBleia Geral ordinária

Mário Manuel Pereira de Sousa, Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral da Associação Cultural e Recreativa Tuna Musical de Anta, 
usando da faculdade que me confere o nº 1 do art.º 20º dos Estatutos 
desta Coletividade e cumprindo o consignado nos Artigos 23º e 25º 
dos mesmos Estatutos, em complemento com o Regulamento Interno, 
CONVOCO os Associados para uma Assembleia Geral Ordinária a 
realizar no dia 12 de dezembro de 2015, pelas 21h00, na sede social da 
coletividade, sia na Rua Tuna Musical de Anta, nº 1019, na Vila de Anta, 
Concelho de Espinho, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura da Acta da Assembleia-Geral anterior;
2. Eleição dos Órgãos Sociais para o Biénio 2016/2017; 
3. Outros assuntos de interesse para a Coletividade.

Conforme determina o artigo 26 dos Estatutos da Coletividade, 
se à hora marcada não estiver presente a maioria dos membros, 
a Assembleia reunirá meia hora mais tarde, com qualquer número 
de sócios
Espinho, 10 de novembro de 2015

O Presidente da Assembleia Geral 
Mário Manuel Sousa

Edital

das curtas metragens e deu-se 
lugar a uma conversa sobre o 

fato de nunca ser tarde demais 
para se aproveitar a vida. MV

De 10 de dezembro a 6 de janeiro

exposição: simplesmente 

alice rocha

A artista espinhense Alice Rocha regressa 
à Galeria do Centro Multimeios, com uma 
exposição de ilustração e de presépios. A 
exposição inicia-se na galeria e posteriormente 
os presépios transitam para o Foyer, onde 
continuarão em exposição até dia 6 de janeiro 
de 2016.
A inauguração terá lugar no dia 21 de 
novembro, pelas 16h00, com a participação da 
Academia de Dança Giselle Direção Artística 
Carolina Freire e Eva Ramires, “Grupo Vocal 
Ensemble Nós e Vozes” da Cooperativa 
Nascente, Ginástica Rítmica Desportiva da 
A:A:E e Canto com Sara Cruz acompanhada ao 
Piano por Laura Felício.
A entrada para a exposição é livre. MV

Bernardo Gomes de Almeida, presidente do Sp. Espinho
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Futebol I Campeonato Distrital Primeira Divisão AF Aveiro

Ao cAir do pAno
 SJ Ver 2 - 1 SC eSPInho

O SJ Ver quebrou o ciclo vito-
rioso do Sp. Espinho (nas últimas 
cinco jornadas os tigres só con-
tavam com vitórias). 

Com muitos espinhenses a 
apoiar os vareiros fora de por-
tas, acabou por nem ser grande 
a surpresa quando Lima inaugu-
rou o marcador. Até ao intervalo, 
a turma da casa ainda assustou 
o Sp. Espinho mas a verdade é 
que foram para intervalo com as 
redes invioláveis.

Porém, no segundo tempo, a 
cantiga foi outra. Com uma en-
trada muito forte a turma da casa 
conseguiu empatar a toada e 
desnorteou por completo os es-
pinhenses. Com o pé a fundo no 
acelerador, a SJ Ver foi à procura 
de mais um golo que surgiu aos 
83’. Sem reação, os tigres acaba-
ram por perder o desafio e são 

pos. EquipA J p

1. Ol. Bairro 10 25

2. Águeda 10 25

3. Fiães 10 23

4. Sp. espinho 10 22

5. Paivense 10 17

6. U. Lamas 10 17

7. Cucujães 10 17

8. Calvão 10 13

9. SJ Vêr 10 12

10. Avanca 10 12

11. Carregosense 10 11

12. Alba 10 11

13. Famalicão 10 11

14. P. Brandão 10 8

15. Esmoriz 10 8

16. Valonguense 10 7

17. Milheiroense 10 7

18. S. Roque 10 6

hóquei patins - Campeonato nacional 2ª divisão 

ApEsAr do EmpAtE AAE continuA lídEr
Valença hC (2) 

A.A. espinho (2) 
 
A equipa de hóquei patins senio-

res da Associação Académica de 
Espinho, deslocou-se ao dificílimo 
terreno do Valença HC para defron-
tar a única equipa que ainda não 
perdeu no campeonato apesar de 
já registar cinco empates.

O Valença HC entrou determina-
do a manter o estatuto de melhor 
defesa do campeonato, mas AAE 
com uma grande alma e a lição 
bem estudada, conseguiu marcar 

por duas vezes logo nos primeiros 
10m do encontro, e poderia ter am-
pliado não fosse a inspiração do 
GR da casa. O Valença HC reagiu e 
em dois lances algo felizes chegou 
ao empate á entrada dos 10m finais 
da primeira parte. Até ao final do 
primeiro tempo, as oportunidades 
repartiram-se, e o GR academista 
defendeu o primeiro de três penal-
tis que parou durante o encontro.

Na 2ª parte a AAE entrou com 
vontade de voltar a liderar o marca-
dor e tal só não aconteceu porque 
um remate de zona lateral foi de-

volvido pelo poste. De resto, o Va-
lença ia tendo mais posse de bola, 
consentida estrategicamente pela 
AAE, porque o volume de jogo dos 
Valencianos não se traduzia em 
oportunidades claras de golo por-
que a AAE ia defendendo de forma 
exemplar, com uma grande atitude 
e quando conseguiam passar pela 
muralha academista, os jogadores 
da casa deparavam-se com o GR 
academista que foi parando as in-
vestidas com classe. Até ao final 
duas grandes oportunidades para 
cada lado. As do Valença de pe-

nalti, e a AAE através de duas boas 
jogadas coletivas, uma das quais a 
1m do fim do jogo, com a bola ser 
novamente devolvida pelo ferro da 
baliza do Valença HC.

Assim sendo, a AAE traz um pon-
to de Valença, e mantém a lideran-
ça do campeonato, embora que 
repartida com a equipa do Riba D 
Ave, que será o próximo adversário 
fora de portas. Na próxima semana 
a AAE irá defrontar os CH Carva-
lhos, equipa que na época passa-
da militava na 1ª divisão nacional. 
MV

Natação - Torneio de Fundo e Meio-Fundo

tigres acima da média
A Secção de Natação do Sporting Clube de Espinho esteve 
presente, no passado fim-de-semana, no Torneio de Fundo e 
Meio-Fundo, organizado pela Associação de Natação do Centro 
Norte de Portugal.
Esta prova decorreu nas Piscinas Municipais da Gafanha da 
Nazaré e o Sporting Clube de Espinho esteve presente com três 
nadadores.
Neste torneio os nadadores são obrigados a nadar duas 
provas consoante o seu escalão. Após a soma dos pontos das 
duas provas nadadas, é elaborado um ranking ao nível das 
Associações de Natação do País e depois um ranking final a 
nível Nacional. Por Associação, é entregue um diploma até ao 8º 
classificado, por escalão.
O destaque da competição vai para o nadador Martim Almeida 
(Juvenil B) que ao nadar as provas de 1500m Livres e 400m 
Estilos ficou em 6º lugar num universo de 19 nadadores, no 
conjunto das duas provas, tendo nos 400m Estilos, atingindo 
o tempo mínimo de participação nos Campeonatos Zonais de 
Juvenis a decorrer em Dezembro, e mínimo B para a participação 
nos Campeonatos Nacionais.
Rui Santos (Infantil A) obteve o 10º lugar nos 800m Livres, não 
contando para o ranking final devido à sua desclassificação nos 
400m Estilos. Gustavo Marques (Infantil B) ficou em 15º lugar 
nos 400m Livres, tendo sido desclassificado na prova dos 200m 
Estilos, não podendo assim entrar no ranking final. 
No final da competição foram batidos 8 recordes pessoais 
(incluindo tempos parciais). no

Hóquei Sala - Campeonato Nacional Sub-13

sem tempo para respirar
A.A. espinho 9 - C.F.U. Lamas 0
AAe:  Pedro Maranhão, gr (cap), David Santos (2), Carlos 
Santos (1), rodrigo (2), Guilherme Caramalho (3) Ângelo (1), 
Vasco.
Treinador: Márcio Marques
Delegado: Joaquim Magano
                                              
No passado dia, 14 de novembro, realizou-me mais uma jornada 
de hóquei de sala dos Sub-13.
Depois de na ultima jornada terem ganho em casa do campeão, 
desta vez tinham pela frente a jovem equipa C.F. União de 
Lamas, que depois de uma longa paragem nas camadas jovens 
voltaram este ano aos campeonatos jovens.
O encontro arrancou com a equipa da A.A.E muito cautelosa, 
pois era o primeiro desafio com o Lamas. Porém, não poderia 
ter começado da melhor maneira pois logo aos 4’ Ângelo abriu 
o marcador. Com este golo madrugador, a turma academista 
começou a apertar o U. Lamas na sua área. Com muita 
persistência no ataque, o guardião lamacense foi tentando adiar 
o segundo golo mas foi incapaz de o fazer. 
No segundo tempo o treinador Márcio mexeu nas suas peças e 
com uma jogada de mestre os academistas elevaram a contagem 
para 3-0. E não foi com grande espanto que a AAE marcou por 
mais duas vezes elevando a vantagem para 5-0. 
No 2º tempo o Lamas só cercou a baliza de Pedro nos minutos 
iniciais, mas depois foi a vez de David fazer dois tentos seguidos, 
passando assim para os 7-0. E antes do último apito ainda houve 
tempo para mais dois golos. 
Na próxima jornada a A.A.E., está de folga. MV

agora quarto classificados com 
22 pontos somados. no

Voleibol - Campeonato nacional 1ª divisão

dErrotA bAstArdA

Fonte Bastardo (3) 
A.A. espinho (0)

 
No fim de semana passado, dia 

14 de novembro, a equipa sénior 
de voleibol da Associação Aca-
démica de Espinho saiu derrota-
da por 3-0, na deslocação à ilha 
Terceira para defrontar a Fonte 
Bastardo. No jogo da oitava jor-
nada os Academistas tanto no 
primeiro como no segundo set 

entraram com o pé errado no 
jogo, dando vários pontos de 
vantagem à equipa adversária, 
pontos esses que determinaram 
os desfechos dos sets (25-18; 25-
14). Já no terceiro set a Acadé-
mica entrou melhor tendo estado 
na frente do marcador quase até 
ao fim, contudo a maturidade da 
equipa adversária permitiu-lhes 
fechar o set com o parcial de 25-
22. MV

Voleibol - Formação

sAldo bAstAntE positivo
A equipa de voleibol Minis B deram 

inicio nodomingo, em Gondomar, a sua 
participação nesta época 2015/16 dis-
putando a 1ª volta do Torneio de Natal. 
À semelhança do formato das outras 
épocas estes torneios disputam-se em 
duas voltas divididas em três zonas e 
que possibilitam o apuramento para 
uma final. 

Os Mochos com a sua equipa re-
novada, face à equipa que se sagrou 
na época passada campeã regional e 
nacional e que agora disputa o escalão 
de infantis, entraram algo nervosos, 
mas logo conseguiram estabilizar o seu 
jogo. Mesmo assim, reagindo, não con-
seguiram vencer o primeiro encontro 
perdendo por apenas 1 ponto (36-35) 
contra a equipa que com este resultado 
acabou por vencer esta primeira fase 
do torneio, a equipa A do Frei Gil. 

Os Academistas depois deste desli-
ze não perderam mais nenhum desafio 
somando vitorias frente às equipas A/B 
do Esmoriz, ALA Gondomar, Leixões e 
Frei Gil B. 

Sábado, dia 14 de novembro, a equi-
pa de juvenis da Associação Académi-
ca de Espinho deslocou-se ao reduto 
do Fiães, onde alcançou uma vitória 
justa. Os academistas deram entrada 
no jogo da melhor maneira vencendo 
com alguma facilidade o 1º set. No se-
gundo e terceiro set a equipa voltou a 
entrar no jogo com a mesma atitude, 
controlando o jogo até ao final. De real-
çar a utilização de todos os atletas com 
uma boa prestação. 

No domingo, a equipa de infantis da 

Associação Académica de Espinho al-
cançou mais uma vitória na deslocação 
a Gueifães. 

Mesmo entrando no jogo com duas 
receções falhadas, os mochos retifica-
ram de imediato os erros e não mais 
largaram o comando do jogo lideran-
do sempre e sem oposição os parciais 
dos 3 sets que foram necessários para 
eliminar o conjunto de Gueifães. Assim 
mais uma vez fortes no ataque, agres-
sivos no serviço e consistentes na re-
ceção os Academistas somaram mais 
uma vitoria por 0-3 com os seguintes 
parciais (8-25/15-25 e 17-25). 

Os Academistas lideram assim invic-
tos esta 1ª volta da serie A do campeo-
nato regional. 

Os iniciados venceram por 3-2. 
Quando tudo levava para que fosse um 
jogo tranquilo e, depois de uma entrada 
forte, eis que os jovens academistas se 
deslumbraram e permitiram que o ad-
versário empatasse o jogo e tivesse de 
ser disputada a “negra”. Aí, os acade-
mistas foram mais fortes e levaram de 
vencida o último set. De salientar que o 
treinador teve uma contrariedade para 
este jogo com a baixa do seu distribui-
dor Gui Maia devido a ter fraturado um 
braço.

No domingo a equipa de Juniores da 
A.A.E deslocou-se até Amares e en-
controu uma equipa que não ofereceu 
grande dificuldade, tendo a AAE o jogo 
sempre controlado. 

A próxima jornada, está marcada 
para sábado, 21 de novembro, em Ma-
tosinhos para defrontar o Leixões SC.

Voleibol - Campeonato nacional 1ª divisão

tigrEs (in)fEstA
S. Mamede Infesta (1) 

SC. espinho (3)
 
O Sporting Clube Espinho con-

quistou mais uma vitória na sua 
deslocação a S. Mamede de In-
festa por 3-1 em partida a contar 
para o Campeonato Nacional Pri-
meira Divisão. 

No primeiro parcial, os tigres 
venceram por 25-20 marcando 
uma posição de força desde o 
primeiro momento. 

No set seguinte, a AC. S. Ma-
mede de Infesta esboçou uma 
maior capacidade de resposta 
mas a equipa liderada por Filipé 

Vitó não facilitou e voltou a ven-
cer, desta feita por 25-22. 

A Ac. S. Mamede não se rendeu 
e, finalmente, conseguiu ganhar 
um parcial, o terceiro, 25-23. No 
entanto, o Sp. Espinho não es-
tava para passeios e arrecadou 
uma vitória decisiva no quarto 
set, o que permitiu aos tigres 
regressar a casa com mais uma 
vitória.

No próximo fim-de-semana, o 
Sp. Espinho disputa uma jornada 
dupla. No sábado, os tigres des-
locam-se a casa do Vilacondense 
e no domingo defrontam na Are-
na Tigre o ESmoriz. PD

Andebol

Em frente na taça
A equipa sénior do SC Espinho passou aos dezasseis-avos de 
final da Taça de Portugal, ao bater o CA Leça por 26-25, em jogo 
disputado, no domingo, na Nave de Espinho. Os tigres passaram, 
assim, à próxima eliminatória, agendada para 8 de dezembro, na 
qual já poderão defrontar os clubes da 1.ª Divisão.
No sábado, a equipa sénior venceu o Carregal do Sal por 24-25, 
em jogo a contar para o Campeonato Nacional da 3.ª Divisão. Os 
tigres continuam invictos, no quarto lugar, com menos três jogos 
que o líder.
Entretanto, a equipa de juvenis do SC Espinho alcançou a 
terceira posição da tabela classificativa do Campeonato Nacional 
da 1.ª Divisão, ao bater o Penedono por 33-24 (16-9 ao intervalo).
Por seu turno, a equipa de iniciados do SC Espinho perdeu em 
S. João da Madeira com a Sanjoanense por 32-31 (15-17 ao 
intervalo), em jogo do Campeonato Nacional.
A equipa de infantis masculinos do SC Espinho bateu o Feirense 
“A” por 23-32 (12-15 ao intervalo), em jogo disputado no Pavilhão 
da Lavandeira, em Santa Maria da Feira.
Por fim, a equipa A de minis do SC Espinho foi a S. João da 
Madeira vencer a Sanjoanense “B” por 7-35 (5-21 ao intervalo). 
MV

Gustavo Marques, Martim Almeida e rui Santos
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Edital

Depois da conquista histórica 
pelos portugueses David 
Doutel e Vasco Sá no ano 
passado, o Grande Prémio 
CINANIMA 2015 foi para Riho 
Unt da Estónia (ver entrevista 
exclusiva nas páginas 
centrais desta edição). O 
CINANIMA voltou a estar nas 
bocas do mundo e Espinho, 
uma vez mais, soube acolher 
muito bem não só o certame 
como quem veio participar 
nele. Toda a sinergia 
criada pelas forças vivas 
do concelho é de extrema 
importância na realização de 
um festival com a magnitude 
que o CINANIMA adquiriu por 
direito próprio.   
Não deixa de ser curioso 
que, um dia após o cenário 
dantesco que se viveu em 
Paris, cinco filmes franceses 
foram premiados na edição 
2015 do CINANIMA. Um 
pequeno tributo, embora 
involuntário (destino talvez?), 
que o Festival Internacional 
de Cinema de Animação 
teve para com a também 
curiosamente conhecida 
como a “cidade do amor”.

Nuno Oliveira, diretor

estónia e paris

Maré Submersa
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19 de novembro
21h30
Onda Poética - Biblioteca Municipal

20 de novembro
21h30
Tributo Acústico Anos 80-90 - Ca-
sino Espinho

21 de novembro
11h00
Contos e Cantos para Infantes - Bib-
lioteca Municipal
Todo o dia
Open Internacional de Artes Marciais 
de Espinho - Nave Desportiva
15h00
Apresentação do livro “Cassador de 
Muros” - Biblioteca Municipal
21h30
Espetáculo Solidário “Patinhas 
sem Lar” - Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho 
21h30
Tributo Acústico Anos 80-90 - Ca-
sino Espinho
21h30
Orquestra Clássica de Espinho - Au-
ditório de Espinho

21 de novembro a 8 de dezembro
Todo o dia
Exposição: Simplesmente Alice Ro-
cha - Centro Multimeios

26 de novembro
10h00
Quintas Tecnológicas com o tema: 
Currículo Europeu - Biblioteca Mu-
nicipal
18h45
Cerimónia de entrega dos diplomas 
DELF e certificados SELF - Centro 
Multimeios

27 de novembro
21h30
Nove’s Fora (Companhia Erva Dan-
inha) - Auditório de Espinho
21h30
Rão Kyao - Casino de Espinho

28 de novembro
16h00
Poesia em Folhas de Chá - Restau-
rante Terra Viva
21h30
Rão Kyao - Casino de Espinho

29 de novembro
15h00
Desfile de Moda pelo grupo Evida - 
Rua 19 pedonal

12 de dezembro
21h30
V Festival de Tunas “Natalis Vivere 
Spinus” - Centro Multimeios

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 18 de novembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444       

Quinta-feira, 19 de novembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Sexta-feira, 20 de novembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Sábado, 21 de novembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250    
 

Domingo, 22 de novembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320     

Segunda-feira, 23 de novembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092      

Terça-feira, 24 de novembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Quarta-feira, 25 de novembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409    

Artigo de Opinião

FOI-SE A TROIkA, 

MuLTIPLICAM-SE AS 

“TRêS-MARIAS”

“uma das causas 

da nossa ruína 

também são os 

embates 

verborreicos dos 

nossos políticos 

com a ajuda dos 

comentadores 

absconsos. 

Como aparecem, 

desaparecem.”

Nas redes sociais em: 
www.facebook.com/pages/Espinho-Alerta/

ou no site:

www.espinhoalerta.pt

1 - Uma das causas da nossa 
ruína também são os embates 
verborreicos dos nossos políticos 
com a ajuda dos comentadores 
absconsos. Como aparecem, de-
saparecem. Tudo bem armadilha-
do, mensagens duvidosas, incer-
tezas encapotadas, caminhadas 
de vida ilícita…Lenta dissolução 
dos organismos do Estado…Tudo 
pode ser subdividido até ao infi-
nito nesta perigosa entropia do 
regime, sempre acompanhada 
com uma estratégia de antecipa-
ção de fuga, até nos adaptarmos 
à fase seguinte das democracias. 
Podemos recuar séculos o resul-
tado é sempre o mesmo. 

2 – Dentro de cada área territo-
rial existe uma elite com acesso 
ilimitado a todos os cantos e es-
quinas. Mantêm uma ascendên-
cia sobre toda a população seja o 
regime democrático ou ditatorial. 
«Cuidado ante máxima barbárie 
andando distraído amigo depois 
emigra. Cuidados obscuros…Ra-
bisco rascunhos unidos podem 
ter opções sábias». A frase não é 
importante. Importante, são as 
letras iniciais de cada palavra. 

3 – Desde Janeiro perto de 3500 
habitações penhoradas a famílias 
que não conseguiram cumprir as 
obrigações fiscais em curso. Go-
verno pode cortar nos ordenados 
e nas reformas dos PAI’S, sem 
olhar a meios, mas os grandes 
promotores imobiliários que titu-
lam as suas centenas/milhares 
propriedades em FII estão prati-
camente isentos de IMI. Isto é cla-
ramente inconstitucional e desu-
mano. Arrogância e chantagens 
são a regra de ouro das grandes 
corporações. Transparência e 

dignidade não fazem parte das 
suas regras morais.

4 - DECO voltou a pedir a actu-
alização automática da idade e do 
valor de construção dos imóveis 
para efeitos de IMI. O que benefi-
ciará por igual todas as famílias. 
Estranho é que quando se trata de 
actualizar o valor tributário do 
imóvel – por via da inflação – o fis-
co fá-lo automaticamente sem 
precisar da vigilância do contri-
buinte. É bom lembrar que a digni-
dade dos cidadãos possui direitos 
inalienáveis, de que não podem 
ser privados por arbítrio de nin-
guém e, muito menos, para bene-
fício de interesses económicos.

5 – Para que a memória não se 
apague! No início dos anos 50, a 
Alemanha estava coberta por 
uma montanha de dívidas no valor 
de 40 biliões de marcos. No acor-
do em si, foram perdoados 63% 
das dívidas, naquela que foi uma 
decisão histórica e que permitiu à 
Alemanha sair do buraco em que 
se encontrava. É bom relembrar 
que só era obrigada a pagar 
quando conseguisse uma sobra 
de divisas através de um exce-
dente na exportação, de forma a 
não meter a mão nas suas reser-
vas cambiais. 

6 – (1945-2006). Dívida contraí-
da pela Inglaterra aos EUA duran-
te a Segunda Guerra Mundial. 
Sessenta e um anos depois, as 
finanças inglesas, repito, sessen-
ta e um anos depois, as finanças 
inglesas liquidavam finalmente a 
dívida. A leviandade com os pro-
blemas das dívidas tem sido um 
tratado muito duvidoso.

7 - Dívida ligada à preparação 
dos Jogos Olímpicos em Ate-
nas/2004. Entrou uma grande 
quantidade de dinheiro sob a for-
ma de dívida pública e privada, 
proveniente da Alemanha e de 
bancos privados de países nucle-
ares da EU, com vantagens abusi-
vas e assegurado pelo BCE. Mas 
ninguém questiona a legitimidade 
deste tipo de empréstimo.

8– Foi-se a Tróika, multiplicam-
se as “Três-Marias”, que deve-
riam ter tido um papel indepen-
dente, como um árbitro ou pelo 
menos, como um mediador ho-
nesto neste jogo, e não com um 
papel “limpinho…limpinho” que 
esconde a origem do aumento da 
dívida. SG

Simplício Guimaraes
Professor

cinema

pan: ViaGeM À terra DO nUnca  (3D)
22, 24 e 25 novembro 

 Peter conhece Capitão Gancho, um jovem impetuoso de quem se 
torna amigo. Com ele, engendra contra o Barba Negra um plano 
que libertará todos e o transformará no jovem herói que hoje 
conhecemos pelo nome de Peter Pan…

Bilhete: Terça a quinta: 5,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 6,5€ (adulto), 6€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

Ginástica

Diogo 
cabral falha 
apuramento 
Em 2016, realiza-se na vizinha 
Espanha, o Campeonato da Europa 
de Trampolins. 
Para tal a Federação Portuguesa de 
Ginástica realizou no fim de semana 
passado, 14 e 15 de novembro, em 
Sangalhos, a primeira etapa do 
processo de apuramento para este 
importante evento.
Esta prova esteve reservada só aos 
Ginastas de Elite onde Diogo Cabral 
da Associação da Académica de Espinho esteve presente.
O Ginasta da AAE que apesar de ter efetuado uma prova de 
excelente nível, ficou em 3º lugar, a cinco décimas de garantir 
desde já, a sua qualificação para os Europeus.
O processo de seleção continuará nas próximas duas etapas. O 
Diogo deixou patente ser um dos ginastas selecionados.
Entretanto o atleta estará presente a representa Portugal, 
nos Campeonatos do Mundo que se realizarão em finais de 
novembro, na Dinamarca. MV
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